
As portas da sabedoria e do amor jazem constante-
mente abertas. Os tesouros da Ciência e as alegrias da
compreensão humana, as glórias da arte e as luzes da

sublimação interior são acessíveis a tôdas as criaturas.

No entanto, do rio de graças da vida, cada alma sô-
mente retira a porção de riquezas que possa perceber e
utilizar proveitosamente,

Estuda, observa, trabalha e renova-te para o bem.

Amplia a visão que te é própria e auxilia os outros,
ajudando a ti mesmo.

Recorda que Deus a ninguém dá seus dons por me-
dida, contudo, cada alma traz consigo a medida que ins-
talou no próprio íntimo para a recepção dos dons de Deus.
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EVITANDO A TENTAÇÃO

“Vigiai e orai para não entrardes em
bc

tentação.” — Jesus.

(Marcos, 14:38.)

Vigiar não quer dizer apenas guardar. Significa tam-
mém precaver-se e cuidar. E quem diz cuidar afirma
igualmente trabalhar e defender-se.

Orar, a seu turno, não exprime sômente adorar e
aquietar-se, mas, acima de tudo, comungar com o Poder
Divino, que é crescimento incessante para a luz, e com

o Divino Amor, que é serviço infatigável no bem.
Z

Tudo o que repousa em excesso é relegado pela Na-
tureza à inutilidade.

O tesouro escondido transforma-se em cadeia de usu-
ra. A água estagnada cria larvas de insetos patogênicos.

Não te admitas na atitude de vigilância e oração,
fugindo à luta com que a Terra te desafia.

Inteligência parada e mãos paradas impõem paralisia

ao coração que, da inércia, cai na cegueira.

e 15

  



Vibra com a vida que estua, sublime, ao redor de ti,
e trabalha infatigavelmente, dilatando as fronteiras do

bem, aprendendo e ajudando aos outros em teu próprio
favor. Essa é a mais alta fórmula de vigiar e orar para

não caitmos em tentação.
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AMOR E TEMOR

“O perfeito amor lança fora o temor.”

(I João, 4:18.)

PARA QUE nossa alma se expanda sem receio, atra-
vés das realizações que o Senhor nos confia, não basta

o imperfeito amor que estipula salários de gratidão ou
que se isola na estufa do carinho particular, reclamando

entendimento alheio.

É necessário rendamos culto ao perfeito amor que

tudo ilumina e a todos se estende sem distinção.

O imperfeito amor, procurando o gôzo próprio no

concurso dos outros, é quase sempre o egoísmo em dis-
farce brilhante, buscando a si mesmo nas almas afins para
atormentá-las sob múltiplas formas de temor, quais sejam

a exigência e o ciúme, a crueldade e o desespêro, aca-
bando êle próprio no inferno da amargura e da frustração.

O perfeito amor, contudo, compreende que o Pai
Celeste traçou caminhos infinitos para a evolução e apri-

moramento das almas, que a felicidade não é a mesma
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